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RESUMO

Nos trabalhos relacionados ao melhoramento genético, é de grande importância para o melhorista o conhecimento das relações existentes entre as variáveis envolvidas no processo, sendo que estas variáveis são influenciadas por diversos fatores. Para isto ele dispõe de vários modelos, onde cada um possui características diferenciadas.

Este trabalho teve como objetivos: (a) Obter os coeficientes de correlações de Pearson e de correlações parciais entre produção de milho e componentes de produção e características químicas do solo; (b) estudar por meio da análise de trilha os efeitos diretos e indiretos de componentes de produção e características químicas do solo sobre a produção de milho; (c) obter as correlações canônicas  a partir de grupos formados por produção e componentes de produção com grupos formados por componentes de produção e características químicas do solo e (d) avaliar por meio da análise de componentes principais a importância de cada  característica estudada sobre a variabilidade total.

O modelo mais simples utilizado é a correlação de Pearson (Freund & Simon, 2000), que fornece a relação existente entre duas variáveis aleatórias. Por meio desta técnica, calcula-se o coeficiente de correlação (r), que é um valor adimensional e pode variar de -1( r ( 1 (Cruz & Regazzi, 1994). Se o coeficiente de correlação for igual a zero não implica a falta de correlação entre as variáveis, apenas indica a falta de correlação linear entre as duas variáveis. Quando X e Y são duas variáveis aleatórias independentes, então a covariância e a correlação entre elas serão nulas, no entanto se a covariância e a correlação são nulas não é possível concluir, em geral, que as variáveis são independentes.

Mas este modelo às vezes pode produzir grandes equívocos  a respeito da relação existente entre duas variáveis, podendo não ser uma medida real, pois estas duas variáveis podem estar sobre o   efeito de uma terceira variável. Neste caso utiliza-se a correlação parcial (Freund & Simon, 2000), que é um modelo no qual a relação entre duas variáveis é estimada  removendo-se os efeitos de outras variáveis sobre a associação.

Em muitos casos os coeficientes de correlação  não dão a exata importância relativa dos efeitos diretos e indiretos dos vários fatores que influenciam as variáveis. Para contornar este problema pode-se fazer o desdobramento dos coeficientes de correlação pela análise de trilha, desenvolvida por Wrigth (1921 e 1923) e detalhada por Li (1975), que consiste no estudo dos efeitos diretos e indiretos de caracteres sobre uma variável básica.

Entretanto apesar da grande importância da análise de trilha, ela possui a limitação de utilizar apenas uma variável dependente. Para contornar este problema utiliza-se a técnica das correlações canônicas (Cruz & Regazzi, 1994). Esta técnica permite avaliar as inter-relações entre dois complexos determinados por um número arbitrário de caracteres. No melhoramento esta técnica pode ser empregada nos casos em que se interessa analisar as relações entre caracteres, como por exemplo, caracter da parte aérea versus sistema radicular, caracteres agronômicos versus fisiológicos, componentes primários versus componentes secundários da produção.
Uma outra técnica de grande importância para o melhorista é a técnica de componentes principais que foi originalmente descrita por Pearson em 1901 e posteriormente aplicada por Hotelling (1933, 1936) em diversas áreas da ciência. A técnica de componentes principais possibilita o estudo da diversidade genética de um grupo de progenitores, e além disso ela possibilita a avaliação da importância de cada caracter estudado sobre a variação total disponível entre os genótipos avaliados. O interesse nesta avaliação reside na possibilidade de se descartarem caracteres que contribuem pouco para a discriminação do material avaliado, reduzindo desta forma, mão-de-obra, tempo e custo despendidos na experimentação agrícola.

 
Diante dos aspectos estudos foram feitas as seguintes conclusões:

- Por meio da correlação de Pearson, verificou-se que o caracter que mais se correlacionou com a  produção foi a umidade. 

- As correlações parciais apresentaram-se de baixa magnitude.

- Os valores estimados dos coeficientes da análise de trilha foram de baixa magnitude.

- As variáveis produção, umidade, stand, altura de planta e altura de espiga, envolvem mais de 80% da variação  total disponível.

- As correlações canônicas, parciais e análise de componentes principais apresentaram melhores resultados.

- As baixas estimativas obtidas nas diversas análises, deve-se ao fato de os materiais avaliados serem híbridos, com baixa variabilidade e uma pequena variabilidade nas 

características de solo.
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